
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
PROSEANDO  
  
  Acatei a sugestão da propaganda e, no final do ano, inventei...criei um 
mundo diferente.  
  Pedi licença ao poeta Bandeira e mudei-me para Pasárgada. Aqui, 
embora não seja amiga do rei, a vida é bem diferente. Aliás, nunca me preocupei 
em ser amiga do rei; majestade, para mim, são meus familiares e amigos, ou 
seja, aqueles com quem compartilho momentos singulares de minha vida; 
aqueles com quem choro e rio.  
 Voltemos a minha Pasárgada. Ela é encantadora. As pessoas são 
gentis. Nos ônibus, os jovens cedem lugares para os mais velhos; nos 
estacionamentos, as madames e os doutores não usam vagas para idosos e 
deficientes; no trânsito, os motoristas obedecem à sinalização; nos edifícios, nos 
bairros e nas ruas , as pessoas cumprimentam-se e os políticos trabalham em 
prol da população. Ah! Minha Pasárgada.... 
  Final de ano na Pasárgada? É indescritível...Muita emoção. Muito 
carinho. Muito aconchego. É claro que há lojas, enfeites e compras de 
lembrancinhas. Sim , lembrancinhas, porque o presente mesmo vem do fundo do 
coração: aquele brilho no olhar quando chega um amigo ou um parente e a mesa 
fartamente servida, pois cada um chega com sua contribuição para a ceia. 
 É, poeta, tentei retratar minha Pasárgada. Queria que assim  fosse, 
realmente, minha primeira crônica, mas o caminho para se chegar nessa 
Pasárgada de meus sonhos precisa ser muito bem pavimentado. Estamos 
traçando-o. Não é fácil. Muito além de atitudes governamentais, é necessário 
cada um fazer sua parte para conseguirmos a mudança que desejamos no 
mundo.  Os primeiros passos já foram dados... 

Como acontece há anos, nossos professores trabalharão com os alunos 
os projetos interdisciplinares. Este ano, o tema “Conhecer para ser” contribuirá 
para que eles conheçam melhor  o mundo em que vivemos e reflitam  sobre o 
futuro que queremos construir. Essa conscientização já os ajudará a ter um novo 
olhar para as atitudes do dia a dia, isto é, para o seu modo de SER. A partir de 
então, espera-se ter plantado uma sementinha para um comportamento cuja 
prioridade seja o desenvolvimento humano. É um trabalho difícil, mas temos 
certeza de que ele nos dará em troca pedrinhas e material para a pavimentação 
de nossa estrada rumo a Pasárgada. Ela existe...depende de nós. 
 Aos mantenedores, professores, alunos e funcionários, um 2010 repleto 
de sonhos realizados. É com esse otimismo e carinho pelo meu trabalho que dou 
boas vindas a todos. 

          Profª. Sueli Palma 

CURIOSIDADES   
O Brasil lembrará os 40 anos da perda de Oscarito, 

um dos maiores comediantes que atuaram no cinema nacional; 
a França os 40 anos da morte do presidente Charles De Gaulle 
(htpp//formigueiro.com/2010/01/10). 
 Em 2010 comemoram-se os 100 anos que a Teoria da 
Relatividade de Albert Einstein foi apresentada ao mundo 
(www.datascomemorativas.org). 
 No Brasil, o ano de 2010 foi instituído o Ano Nacional Joaquim Nabuco, 
político e diplomata brasileiro que abraçou o abolicionismo e faleceu em 1910 
(HTTP//formigueiro.com/2010/01/10). 
 A Unesco promove 2010 como o Ano Internacional da Biodiversidade, 
tema que é de enorme importância, visto, nos dias atuais, a conscientização 
ecológica ser parte de nosso cotidiano (htpp//formigueiro.com/2010/01/10). 
 A Copa do Mundo de 2010, na África do Sul, terá todos os campeões 
mundiais, algo que não ocorreu na edição da Alemanha. Sendo assim, o 
pentacampeão Brasil, a tetracampeã Itália, a tricampeã Alemanha, os 
bicampeões Argentina e Uruguai, e ainda os campeões França e Inglaterra 
participarão desta Copa. A última vez que isso ocorreu foi em 2002, quando 
todos os vencedores de um Mundial estavam presentes 
(www.patiinhu.com/2010/01/copa-do-mundo-2010-curiosidades.html). 
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Que nossa 
convivência torne 
nossos momentos 

inesquecíveis. 
 

Sueli Palma 
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DICAS GRAMATICAIS 
   
Palavras e expressões mais usadas do latim 
 
 Post scriptum [lat. Escrito depois] verbete: No 
início, indicava algo necessário acrescentar a uma carta 
após o encerramento (depois do desfecho, da 
assinatura). Com o tempo, este verbete começou a ser 
empregado para corrigir lapsos de memória ou, 
simplesmente, informar que havia ocorrido alterações.  

data vênia. [lat. Dada a vênia] verbete: 
Expressão delicada e respeitosa com que se pede ao 
interlocutor permissão para discordar de seu ponto de 
vista. 
 sine qua non. [lat. Sem a qual não] verbete: Diz 
da condição essencial à realização de um ato. 
 alter ego. [lat. Outro eu] verbete: Significa o 
amigo do peito, de confiança, para quem não há 
segredos. 
 pro forma. [lat. Por mera formalidade, para não 
modificar o costume, para salvar as aparências] verbete:  
Discutir um assunto pro forma. 
 sui generis. [lat. Do seu gênero; peculiar, 
singular] verbete: Designa coisa ou qualidade que não 
apresenta analogia com nenhuma outra. 
 per capita. [lat.  Por cabeça, para cada um] 
verbete: Termo muito empregado na estatística. 
 persona grata. [lat Pessoa agradável] verbete: 
Pessoa que será diplomaticamente bem recebida por 
uma entidade ou Estado internacional. 
 Referência: Dicionário da Língua Portuguesa 
comentado pelo Prof. Pasquale. 
  

NOVIDADE DO MÊS  
                                                                         
                               Coleção Folha Grandes Museus do  
                                  Mundo: Museu Hermitage – São  
                                  Petersburgo, Rijksmuseum – Amsterdã,  
                                  Galerias da Academia – Veneza. Museu  
                                  Pushkin – Moscou, Alte Pinakothek –  
                                  Munique 
 

 
                 

SUGESTÃO LITERÁRIA 
   
  O professor Marcos Miola, coordenador dos 3os 
Anos e Curso Pré-Vestibular, indica a leitura do livro “A 
Elegância do Ouriço” de Muriel Barbery.  O livro encanta 
pela delicadeza com que o autor trata as questões 
existenciais muito importantes sem afetação ou pieguice. 
“Encanta também pela erudição e riqueza de referências 
culturais”, acrescenta  o professor. 

 
 

 
 

TEXTO DO MÊS 
 
COMO CONSERTAR O MUNDO 
 
 Um cientista vivia preocupado com os 
problemas do mundo e estava resolvido a 
encontrar meios para minorá-los.  Passava dias 
em seu laboratório em busca de respostas para 
suas dúvidas.  
 Certo dia, seu filho de sete anos invadiu 
seu santuário decidido a ajudá-lo a trabalhar. O 
cientista, nervoso pela interrupção, pediu que o 
filho fosse brincar em outro lugar. 
 Vendo que seria impossível demovê-lo, o 
pai procurou algo que pudesse ser oferecido ao 
filho com o objetivo de distrair sua atenção. De 
repente, deparou-se com o mapa do mundo.  
Com o auxílio de uma tesoura, recortou o mapa 
em vários pedaços e, junto com um rolo de fita 
adesiva, entregou ao filho dizendo: 
 - Você gosta de quebra-cabeças? Então, 
vou lhe dar o mundo para consertar. Aqui está o 
mundo todo quebrado; veja se consegue 
consertá-lo bem direitinho! Faça tudo sozinho. 
 Calculou que a criança levaria dias para 
recompor o mapa. Algumas horas depois, ouviu a 
voz do filho que o chamava calmamente: 
 - Pai, pai, já fiz tudo. Consegui terminar 
tudinho! 
 A princípio, o pai não deu crédito às 
palavras do filho. Seria impossível, na sua idade, 
ter conseguido recompor um mapa que jamais 
havia visto. 
 Relutante, o cientista levantou os olhos de 
suas anotações, certo de que veria um trabalho 
digno de uma criança. Para sua surpresa, o mapa 
estava completo. Todos os pedaços haviam sido 
colocados nos devidos lugares.  
 Como seria possível? Como o menino 
havia sido capaz? Você não sabia como era o 
mundo, meu filho, como conseguiu? 
 - Pai, eu não sabia como era o mundo, 
mas quando você tirou o papel da revista para 
recortar, eu vi que do outro lado havia a figura de 
algumas pessoas. Quando você me deu o mundo 
para consertar, eu tentei, mas não consegui. Foi 
aí que me lembrei daquelas pessoas, virei os 
recortes e comecei a consertá-las, pois eu sabia 
como eram. Quando consegui consertar as 
pessoas, virei a folha e vi que havia consertado o 
mundo. 

www.prosaeverso.com 
 
  


